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O papel dos educadores e professores foi decisivo para a 
compreensão e a preparação dos estudantes que participaram 
dos debates da IV edição do Parlamento Juvenil – edição que 
tratou exclusivamente das mudanças climáticas e seus impactos 
na sociedade. Foram quase 600 escolas participantes, milhares 
de estudantes, ideais e realidades diferentes e o propósito de 
pensar na coletividade e respeitar os direitos e deveres de todos. 
Durante os últimos seis meses, servidores da Alerj se empenharam 
para que o projeto alcançasse o sucesso merecido, organizando 
encontros regionais, ministrando cursos de capacitação e as-
sessorando os deputados juvenis durante as sessões plenárias. 
Para o coordenador-geral Arlindenor de Souza, o interesse dos 
jovens em aprender o funcionamento do Legislativo estadual foi 
fundamental para o desenvolvimento de todas as atividades.

Secretário da Mesa Diretora do Parlamento Juvenil, o técnico 
legislativo Wilson Celeiroz falou sobre a maturidade do grupo, que 
chegou, por intermédio de eleições diretas nas escolas, às etapas 
regionais consciente de que precisaria gastar horas discutindo 
a aprovação de apenas alguns dos projetos de lei apresentados. 
“O clima sempre foi de muito nervosismo e, por isso, nossa pre-
ocupação em manter o equilíbrio emocional entre os jovens”, 
ressaltou Celeiroz. Um exemplo de que o bom resultado do projeto 
compensa reflete-se em Bruno Marinho, 21 anos, assessor da 
Presidência da Casa e ex-parlamentar juvenil, que hoje também é 

suplente de deputado federal. Marinho foi coordenador de Apoio 
desta edição do Parlamento Juvenil, orientando os estudantes na 
apresentação de propostas e nos debates. “É gratificante assistir 
jovens de 14 anos de idade preocupados com reciclagem de lixo, 
reflorestamento e poluição. Para mim, o projeto foi uma escola, 
uma lição de vida”, destacou. Os  bastidores desta edição não 
se restringiram somente aos funcionários da Casa. Através das 
professoras Cléa Martins e Jane Gomes, a Secretaria de Estado 
de Educação, parceira da Alerj, ficou responsável pela seleção e 
acompanhamento dos jovens e pelas eleições nas escolas. Para 
Gomes, a troca de experiência e conhecimento foi fundamental 
e significou um aprendizado para o resto da vida.

Nos bastidores das discussões

Deputados juvenis contam o que aprenderam participando do projetol

“Foi um grande prazer 
ser parlamentar juvenil 
porque foi possível 
expressar nossas idéias 
de maneira democrática. 
Ouvimos e fomos ouvidos. 
Significou para mim que 
vale a pena lutar, seja 
qual for a oportunidade 
que apareça na nossa 
frente. Com certeza, o 
projeto sobre a coleta de 
óleo vegetal saturado nas 
escolas, se virar lei, terá  
resultado significante 
para o estado do Rio.”

Diozefan Túlio - 
Presidente  
de Comissão

“Meu projeto visa à criação 
de um órgão que atue em 
campanhas ambientais, 
mas foi considerado 
inconstitucional. Aprendi 
que o mais importante é 
saber fazer a escolha certa. 
Pude saber como se faz 
para avaliar uma proposta 
parlamentar. Foi o que 
aconteceu com os projetos 
aprovados neste Parlamento 
Juvenil. Tenho certeza que 
votei nos mais capacitados  
e ajudei a buscar melhorias 
para a população.”

Wellder Jhones Luz - 
Segundo vice-presidente 
da Mesa Diretora

“O Parlamento Juvenil foi 
muito importante porque 
significou um encontro 
de novas idéias, que, 
na maioria das vezes, 
são colocadas de lado  
porque somos jovens. Foi 
possível a aproximação do 
estudante com as políticas 
local e estadual. Muito 
mais do que isso, levou-nos 
a sonhar com uma Nação 
melhor e ter esperança 
de que o povo possa ser 
ouvido sobre os males que 
atingem o meio ambiente.”

Anderson de Araújo 
Paulo - Vice-presidente  
da Mesa Diretora

“Tenho certeza que 
desempenhei minhas 
funções de acordo com 
as normas do Regimento 
Interno. Foi uma 
experiência gratificante 
e inesquecível para todos 
nós. Aprendemos muito 
porque pudemos conviver 
com representantes  
da cada município do 
estado, e ouvir deles  
suas características  
e necessidades no  
que se refere à 
preservação ambiental.”

Alan Neves -  
Presidente da  
Mesa Diretora
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Celeiroz, Gomes, Souza e Marinho (esq. para dir.) são exemplo da 
dedicação de servidores nesta edição do Parlamento Juvenil
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Em defesa da vida

No Dia Mundial de Combate à 
Aids (01/12), a Alerj lançou, 
no Plenário Barbosa Lima 

Sobrinho (foto), uma frente parlamentar 
para, dentre outras atividades, cobrar 
do Governo do estado um levantamento 
das regiões fluminenses onde há maior 
incidência de tuberculose, doença cada 
vez mais responsável pela morte de 
soropositivos no Rio. “Uma doença está 
diretamente ligada à outra. Temos que ter 
verbas suficientes para combater as duas 
endemias e evitar que mais pacientes 
morram a partir da combinação delas”, 
afirmou o deputado Gilberto Palmares 
(PT), responsável pelo lançamento da 
frente, que também pretende buscar mais 
recursos para a luta contra o HIV/Aids 
no estado. “Criado através do projeto de 
resolução 272/08, este grupo, que já conta 
com a adesão de 11 parlamentares, terá 
também o dever de promover atividades 
para que outros setores da sociedade fa-
çam parte da luta. O Rio é o estado com 
maior número de casos de tuberculose 
e o segundo maior em incidência de 
mortes no País. Precisamos mudar esse 
quadro”, acrescentou. 

De acordo com o representante da 
ONG Na Luta Contra a Tuberculose do 
Rio, Carlos Basília, parceiro da Alerj nesta 
frente, é necessário promover ações para 
que a população seja informada sobre 
essas duas doenças, a fim de que todos 
possam entrar na luta junto ao Legislativo 
fluminense. “O Rio está de parabéns, pois 

está sendo pioneiro nesta luta. Esperamos 
que, no próximo ano, esse quadro esteja 
com números bem inferiores de mortes e 
infectados”, informou. Já para o presidente 
da ONG Aids do estado, Roberto Pereira, 
que também firmou parceria com a Alerj 
para o lançamento da frente, é necessário 
que haja uma pressão junto aos órgãos 
governamentais para a erradicação da 
doença, além de uma ação integrada 
entre estado e sociedade. “O Parlamento 
é o espaço ideal para que essas questões 
sejam debatidas. A tuberculose é uma 
doença que existe há mais de 80 anos e 
é a principal causa de morte de pessoas 
com Aids. Precisamos lutar para controlar 
essas doenças”, explicou. 

No final da cerimônia, Roberto Pereira 
homenageou algumas pessoas que se 
destacaram na luta contra a Aids, dentre 
as quais os fundadores da Rede Nacio-
nal de Pessoas Vivendo com HIV/Aids 

(RNP+), Jorge Aloice e Ale-
xandre Méier (in memorian); 
a diretora da Assistência 
Filantrópica à Aids em 
Araruama, Laura Pan-
dula, e a diretora do 
Grupo Água Viva, de 
Sepetiba, enfermeira 
Adalgiza Ribeiro. Também compuseram 
a mesa o coordenador do programa de 
DST/Aids e Hepatites Virais da Secretaria 
de Estado de Saúde, Alexandre Chieppe; 
Carla Patrícia Barbosa, representante da 
coordenadoria do Projeto Nacional de Con-
trole de Tuberculose, e o deputado federal 
Chico D’Ângelo (PT-RJ). Já aderiram à 
frente os deputados Altineu Côrtes, Inês 
Pandeló e Rodrigo Neves, todos do PT, 
Átila Nunes (DEM), Fernando Gusmão 
(PCdoB), Luiz Paulo (PSDB), Marcelo Frei-
xo (PSol) Marco Figueiredo (PSC), Paulo 
Ramos (PDT) e Wilson Cabral (PSB).
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frente parlamentar

Onze deputados aderem a 
grupo que pretende lutar por 
políticas de auxílio no combate 
ao vírus da Aids e à tuberculose

Ana Beatriz Couto
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Em defesa da vida



Rio de Janeiro, de 1º a 31 de dezembro de 200810

l  curtas 
ensino

Parceria de extensão

Pedro Motta Lima

Solidariedade 
A Alerj está empenhada em 
ajudar as vítimas das últimas 
enchentes que deixaram 
mortos e desabrigados no País. 
O presidente da Comissão de 
Defesa Civil da Casa, deputado 
Flávio Bolsonaro (PP), entregou, 
no dia 8 de dezembro, à Defesa 
Civil do estado (foto), na Praça 
da Bandeira, dez caixas lacradas 
contendo materiais que foram 
arrecadados pela Alerj. Desde o 
último dia 1, a população vem 
doando alimentos não perecíveis, 
produtos de limpeza e de higiene 
pessoal, água mineral, roupas e 
fraldas em dois pontos de coleta 
no Parlamento. “É importante que 
a população trabalhe em conjunto 
com o Legislativo para, pelo menos, 
diminuir o sofrimento de quem 
está precisando. Infelizmente estas 
doações não poderão trazer de volta 
bens maiores, já que vidas foram 
perdidas, mas poderão aliviar tanta 
dor”, afirmou Bolsonaro.

Cravo Albin 
Um artista brilhante e um 
dos maiores ícones da cultura 
fluminense. Com estas palavras, o 
deputado Comte Bittencourt (PPS) 
apresentou, no dia 3 de dezembro, 
o jornalista, produtor de rádio e 
televisão e crítico Ricardo Cravo 
Albin, que recebeu das mãos do 
parlamentar o título de Cidadão do 
Estado, no Plenário Barbosa Lima 
Sobrinho. “Um cidadão ímpar porque 
encarna o sentimento do carioca. Ele 
representa a valorização da Música 
Popular Brasileira para o Rio de 
Janeiro e para o Brasil. Depositamos 
as esperanças em pessoas como ele, 
um vanguarda da cultura e da arte”, 
completou Bittencourt.

AEscola do Legislativo do Esta-
do do Rio (Elerj) realizará, em 
parceria com a Universidade 

do Estado do Rio de Janeiro (Uerj), um 
curso de pós-graduação de 360 horas, 
sobre a história do pensamento político 
fluminense; dois cursos de extensão, 
também na área de história política, e 
20 conferências, que serão realizadas em 
todo o estado em 2009. O anúncio foi feito 
no dia 8 de dezembro, durante cerimônia 
de assinatura do convênio entre a As-
sembléia Legislativa do Rio e a Uerj. “A 
aproximação entre o Parlamento e a uni-
versidade é uma das formas de o Legis-
lativo estar mais próximo da população. 
Temos convênios 
com a Fundação 
Getúlio Vatgas 
(FGV), com a Uni-
versidade Federal 
Fluminense (UFF) 
e com o Instituto do 
Patrimônio Históri-
co Nacional (Iphan). 
É uma honra ter a 
Uerj conosco e va-
mos valorizar esta 
parceria”, afirmou o 
presidente da Alerj, 
deputado Jorge Pic-
ciani (PMDB).

O reitor da 
Uerj, Ricardo Viei-
ralves, aproveitou 
a cerimônia para 
agradecer a re-
cente aprovação 
do plano de car-
gos e carreiras da universidade – no 
último dia 2, os deputados votaram a 
favor de um substitutivo ao projeto de 
lei 1.816/08, garantindo, dentre outras 
coisas, o regime de dedicação exclusi-
va a ser oferecido em caráter opcional 
aos docentes que trabalham em tempo 
integral. “Esta foi uma grande con-
quista e tivemos a ajuda do presidente 
Picciani. Agora está na hora de a Uerj 

retribuir, aumentando a sua atuação 
junto ao Parlamento, preparando pro-
fissionais para atuar na Assembléia, 
nas câmaras e nas prefeituras”, afir-
mou Vieiralves, antes de anunciar 
que disponibilizará à Alerj uma lista 
com os funcionários da universidade e 
suas qualificações técnicas para que 
os deputados possam recorrer a eles 
assim que precisarem. “Podemos fazer 
pareceres técnicos sobre projetos e 
contribuir com o processo legislativo”, 
destacou o reitor.

Membro da Mesa Diretora e coor-
denador da Elerj, o deputado Gilberto 
Palmares (PT) antecipou que as con-
ferência serão feitas na capital (duas 
delas acontecerão na cidade do Rio) 
e em 18 pólos do interior. “Nestes 
eventos serão trabalhados os aspectos 
mais regionais da política fluminense”, 
explicou o parlamentar. O presidente 
da Escola, Marcelo Costa, acredita que 

este convênio será o primeiro de muitos 
que poderão ser firmados. “Temos que 
fazer como os paulistas, que defendem 
sua universidade. Eu faço o mesmo com 
a Uerj, que tem uma grande quantidade 
de professores qualificados e que pode 
contribuir demais conosco”, afirmou. 
Os deputados João Pedro (DEM) e 
Geraldo Moreira (PMN) também par-
ticiparam da cerimônia.

Acordo foi anunciado pelo presidente da Casa e pelo reitor Vieiralves

Curso de pós-graduação de 
360 horas sobre história da 
Política será oferecido pelo 
Legislativo e pela Uerj

Érica Ramalho

Rafael Wallace
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A Assembléia Legislativa do 
Rio destinou R$ 35 milhões 
dos R$ 100 milhões de seu 

orçamento para custeio e investimento 
no ano de 2009 às universidades estadu-
ais, à Defensoria Pública e ao Ministério 
Público do estado. O remanejamento foi 
assegurado no dia 17 de dezembro com a 
aprovação do projeto de lei orçamentária 
para o exercício do ano de 2009 – projeto 
de lei 1.787/08, de autoria do Poder Exe-
cutivo. “A política de contenção de gas-
tos adotada por esta Casa permitiu que, 
mesmo com uma previsão orçamentária 
menor que a do ano anterior, pudéssemos 
destinar parte dos recursos para áreas 
que o Parlamento julgou prioritárias”, 
explicou o presidente da Comissão de 
Orçamento, Fiscalização Financeira e 
Controle da Assembléia Legislativa, 
deputado Édson Albertassi (PMDB). 
Os recursos redirecionados integram 
o grupo de 614 emendas de despesa 
aprovadas pela Casa, que, somadas, 
ultrapassam R$ 400 milhões, incluídas 
as emendas individuais de R$ 1 milhão. 
A Alerj incluiu, ao todo, mais de 6.800 

emendas ao texto original, que traz 
uma projeção de aumento orçamentário 
17% maior que o deste ano, com uma 
previsão de arrecadação e gasto de R$ 
46,7 bilhões.

Antes da votação, o Colégio de 
Líderes e a Comissão de Educação da 
Casa costuraram o acordo que aumen-
tou em R$ 14,65 milhões o orçamento 
da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (Uerj), da Fundação Centro 
Universitário Estadual da Zona Oeste 
(Uezo), da Universidade Estadual do 
Norte Fluminense (Uenf) e do Centro 
de Ciências e Educação Superior à Dis-
tância (Cecierj). Deste montante, R$ 10 
milhões foram transferidos dos recursos 
inicialmente destinados à Alerj. “Houve 
sensibilidade por parte do Governo e a 
Casa pôde garantir, mais uma vez, que 
o orçamento destas instituições fosse 
aumentado”, comemorou o presidente da 
Comissão de Educação, deputado Comte 
Bittencourt (PPS). Segundo as emendas, 
o montante será dividido da seguinte 
forma: R$ 650 mil para o Cecierj, R$ 5 
milhões para a Uerj, R$ 5 milhões para 
a Uenf e R$ 4 milhões para a Uezo.

Em plenário, o deputado Gilberto 
Palmares (PT) foi o único parlamentar 
a conseguir incluir uma emenda que 
havia sido rejeitada pela Comissão 
de Orçamento. Ela destinará R$ 25 
mil à ação de combate à tuberculose 

no estado. “Detemos um campeonato 
absolutamente incômodo: somos uma 
das unidades da Federação com maior 
número de óbitos por tuberculose, mais 
do que o dobro da média nacional”, 
alertou Palmares. “Era uma emenda de 
valor baixo, por isso conseguimos fazer 
o remanejamento sem comprometer ne-
nhuma área”, alegou Albertassi, que in-
termediou ainda a destinação de R$ 100 
milhões ao Fundo de Habitação Popular 
do Estado e a redução do percentual de 
remanejamento orçamentário de 30 para 
25%. “Pensamos em reduzir para 20%, 
mas a instabilidade econômica causa-
da pela crise fez com que achássemos 
mais prudente dar mais mobilidade ao 
Governo”, justificou.

A maior parte das emendas diz 
respeito à construção de novas escolas, 
implantação de laboratórios de informá-
tica, pavimentação de ruas e reforma de 
postos de saúde ou hospitais. A região 
Metropolitana foi a maior contemplada 
com elas, tendo sido alvo de 511, seguida 
pela região das Baixadas Litorâneas 
(177). O deputado recordista na apre-
sentação de emendas foi José Nader 
(PTB), que apresentou 1.670 emendas 
de prioridade e 44 de despesa.

O projeto será enviado à sanção do 
governador Sérgio Cabral, junto ao projeto 
de revisão do Plano Plurianual 2008/2011, 
também aprovado no dia 17.

Crise econômica mundial não 
afeta LOA de 2009, que prevê 
receita de R$ 47 bilhões,  
17% a mais que a de 2008

Fernanda Porto

R
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Comissão aprovou, 
durante reunião, a 
inclusão de cerca de 
6.800 emendas na lei 

Economia de R$ 35 milhões
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‘A gente precisa de estudo, 
pois um país se faz de 
regras e não de exceções’ 

Como foi sua infância?
Meu pai era pescador e ser-
vente de pedreiro e minha 
mãe trabalhava como domés-
tica, parteira e fazia doce de 
sonhos. Comecei a trabalhar 
muito cedo, aos cinco, seis 
anos de idade, vendendo so-
nhos e cocadas. Na época, 
eu só queria ter o que comer, 
mas ainda não tinha uma ex-
pectativa de me projetar. Num 
determinado momento da mi-
nha vida, meu pai era meeiro 
de uma fazenda urbana e 
ficamos alguns dias na rua 
até que o prefeito forneceu um 
espaço em um colégio para 
ficarmos. Moramos também 
em um barraco feito de buriti 
e nossa situação era ruim. 
Estudar para mim era muito 
difícil: não passava de ano, 
porque tinha que trabalhar. 
Só aos 12 anos, quando decidi 
vir para o Rio, é que comecei 
a ficar envergonhado com 
a questão da escolaridade. 
Aprendi que o analfabeto é 
um cego que vê. É o cara que 
está embaixo de uma placa e 
não consegue ler.

O senhor chegou ao Rio 

ainda criança. Como se 
estabeleceu aqui?
Após ter decidido que viria 
para o Rio, esperei meu irmão 
voltar de uma pescaria, vendi 
os camarões dele e tirei o que 
dava para vir. Cheguei per-
dido, fiquei nas ruas, porque 
eu não tinha para onde ir. 
Trabalhei na casa de 
uma família, fui al-
bergado da Fundação 
Leão XIII, fui interno 
de unidades de trata-
mento, enfim, ficava 
revezando. Fui faxi-
neiro de uma agência 
de automóveis e morei 
numa cabeça de por-
co em São Cristóvão. 
Não tinha cama, não 
tinha nada, dormíamos no 
chão mesmo. Na realidade, a 
história é meio embolada, difí-
cil seguir uma cronologia.

Quando o senhor voltou 
para Saquarema?
O primeiro contato com a 
minha família de novo foi 
quando tive condições de 
comprar um aparelho de café 
para minha mãe. Sempre tive 
medo de voltar e ficar lá. Foi 

o que aconteceu. Trabalhei 
em muitos lugares e em um 
deles conheci Sheila, o que 
mudou minha vida. Ela foi 
minha primeira esposa, mãe 
de três filhos meus e que me 
convenceu a estudar e a me al-
fabetizar. Aos poucos a vida foi 
melhorando. Trabalhei como 

despachante e já 
morava em apar-
tamento quando 
recebi um golpe: 
Sheila, a quem 
tudo devia, mor-
reu queimada, 
grávida de nove 
meses. Fiquei 
sem rumo e, pa-
ra preencher o 
vazio, entrei em 

movimentos sociais. Foi assim 
que fui parar na Política.

E como se deu esse con-
tato com a Política?
No movimento social conheci 
outra pessoa, casei e, num 
determinado dia, me fizeram 
um convite para fazer parte 
de um debate sobre meninos 
e meninas de rua. Vi que as 
pessoas falavam de ficar na rua 
sem nunca terem morado lá. Na 

mesa havia políticos que me 
convidaram para ser candidato 
a deputado estadual. Era maio 
de 1986. Não tive êxito, mas 
peguei o gosto pela Política e, 
aí sim, voltei definitivamente 
para Saquarema. Em 88, fui 
eleito vereador. Não tinha ex-
pectativa de ascensão política, 
quando aconteceu um caso 
de pagamento de propina na 
Câmara. Como fui contra tudo 
aquilo, meu nome foi parar na 
primeira página dos jornais. Aí 
o prefeito da cidade me apoiou 
para deputado estadual.
 
Existe algum arrependimen-
to? Qual é o seu sonho?
Tenho um arrependimento 
que é o de não ter voltado 
a estudar, após obter êxito. 
Contratei professores particu-
lares, estudei a Constituição, 
mas queria ter me formado em 
Direito, falar inglês ou francês 
e ter sido um bom pai, o que 
me faltou. A gente precisa 
de estudo, e um país se faz 
de regras, não de exceções. 
A regra é estudar e não me 
vanglorio de ser uma exceção. 
O futuro de ninguém depende 
das exceções. 

Marcela Maciel

Filho de uma família humilde, o deputado Paulo Melo 
(PMDB) foi criado com 11 irmãos e conhece da reali-
dade dura dos moradores de rua ao reconhecimento 

internacional por um trabalho em defesa dos direitos da criança 
e da juventude. Determinação e responsabilidade são adjetivos 
facilmente conferidos a Melo, que é de Saquarema, região das 
Baixadas Litorâneas, e está no quinto mandato. Após presidir 
a Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) contra a prostitui-
ção infantil e o extermínio de menores, o trabalho dele ganhou 
repercussão mundo afora. Entre outros países, o deputado 
esteve na França, usou a Tribuna dos Direitos Humanos da 
Câmara dos Comuns, na Inglaterra, e proferiu palestras nas 
universidades de Oxford e da Sorbonne. Nesta entrevista, Melo, 
líder do Governo na Alerj, fala sobre infância, conta a trajetória 
percorrida até o Parlamento e revela as dificuldades passadas, 
os arrependimentos e os sonhos.

lENTREVISTA    Paulo melo (PMDB) 

Érica Ramalho

   Morei em 
barraco feito de 
buriti. Estudar 
para mim era 
muito difícil: não 
passava de ano, 
porque tinha 
que trabalhar. 

“

”




